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GIRO RÁPIDO
Doação de brinquedos
em Alfredo Chaves

O Núcleo de Assistência à
Criança e ao Adolescente de Al-
fredo Chaves (antigo Peti) está à
procura de voluntários para
doação de brinquedos para ale-
grar o Natal dos alunos assisti-
dos pelo órgão.

Quem tiver interesse em par-
ticipar da iniciativa, basta doar
um brinquedo ou procurar a
instituição e “adotar ” uma
criança. A campanha vai até
amanhã.

Concerto de Natal no
centro de Anchieta

O município de Anchieta abre
hoje os festejos natalinos com o
concerto “Natal, um momento
m a rav i l h o s o ”, na Praça da Igre-
ja Matriz Nossa Senhora da As-
sunção, no Centro, a partir das
1 9 h 3 0.

A sessão musical será realiza-
da pelo Coral Viva Voz. Com-
posto por cerca de 50 pessoas
da comunidade de Anchieta, o
coral será regido pelo maestro
Inárley Carletti. Várias atrações
culturais acontecerão até do-
mingo, 22.

ROSIMARA MARINHO

Matrículas abertas
nas escolas de Ibiraçu

As escolas da rede municipal
de Ibiraçu realizam entre hoje e
amanhã, no horário de 7 às 16
horas, as matrículas para o ano
letivo de 2014.

As matrículas deverão ser
efetuadas preferencialmente na
escola ou Centro de Educação
Infantil mais próxima do domi-
cílio ou residência da criança.

IPTU com 20%
de desconto

Os moradores de Guarapa-
ri já começaram a receber em
suas casas os carnês do Im-
posto Predial e Territorial Ur-
bano (IPTU). O contribuinte
que realizar o pagamento do
imposto até o dia 31 de janeiro
terá desconto de 20%.

Outra forma de pagamen-
to, com 10% de desconto, é
referente à quitação até o dia
28 de fevereiro. Caso o con-
tribuinte queira financiar o
débito, pode parcelar em oito
vezes fixas, com vencimento
da 1ª parcela em 31 de janeiro
de 2014.

Obras vão interditar
a praia de Itaipava
Trecho de 1 km da orla
não poderá ser usado
por banhistas durante
o verão devido a obras
visando à melhoria do
balneário de Itapemirim

Alessandro de Paula
I TA P E M I R I M

Banhistas não poderão utili-
zar toda a extensão da Praia
de Itaipava, em Itapemirim,

neste verão. É que um trecho de
um quilômetro da orla precisará
ser interditado para obras de me-
lhorias no balneário.

A informação é do Departamen-
to de Estradas de Rodagem (DER),
órgão do governo do Estado res-
ponsável pela obra.

O objetivo, de acordo com o
DER, é garantir mais segurança
aos frequentadores da praia em
função da movimentação de má-
quinas, equipamentos e dos cami-
n h õ e s.

Assolada por constantes ressa-
cas que destruíram a avenida Bei-
ra-Mar e assustaram donos de
imóveis e comerciantes, a praia de
Itaipava passa por intervenções,
iniciadas em setembro, de conten-
ção de erosão.

“Essa é uma condicionante am-
biental que precisamos atender
para dar andamento à obra. De
qualquer forma, os banhistas já
não podem utilizar toda a praia em
função da erosão”, justificou a di-
retora do DER, Tereza Casotti.

AREIA
A obra consiste no prolonga-

mento do píer, que terá 450 me-
tros, e no aumento da faixa de
areia numa extensão aproximada
de 800 metros.

Nesse trecho, a área útil para ba-
nhistas, praticamente inexistente,
passará a ter cerca de 50 metros
entre a arrebentação e o quebra-
m a r.

Também está previsto o desas-
soreamento do porto dos pescado-
res, com a retirada da areia do fun-
do do mar pela draga que já está
operando na orla.

O equipamento lançará a areia
até o outro lado do píer e ajudará a
aumentar a faixa da praia.

Tereza Casotti garantiu que não
haverá interdição de ruas, mas as
vias serão sinalizadas para alertar
os motoristas sobre a movimenta-
ção de veículos pesados.

Com relação aos transtornos da
obra em pleno verão, a diretora
justificou que o órgão não pode
evitar os trabalhos no período de
alta estação em função dos prazos
das licenças ambientais.

O DER pretende concluir as
obras até setembro de 2014.

ALESSANDRO DE PAULA

PRAIA DE ITAIPAVA, em Itapemirim: intervenções para conter a erosão

R evoltado,
produtor doa
30 caixas
de tomate
ALFREDO CHAVES

Um produtor rural de São
Bento de Urânia, em Alfredo
Chaves, doou mais de 30 caixas
de tomate, com 20 quilos cada,
para entidades filantrópicas e
escolas públicas dos municípios
de Marechal Floriano e Domin-
gos Martins.

Revoltado com o prejuízo, o
agricultor Revelino Simoni con-
tou que as chuvas que atingem o
Rio de Janeiro impediram que
sua mercadoria fosse comercia-
lizada naquele estado.

“Como tive dificuldade para
transportar a mercadoria devi-
do às chuvas que caíram no Rio,
preferi doar o que havia colhi-
do”, disse. Revelino comentou
ainda que os valores do tomate
também estão baixos. “Os pre-
juízos aumentariam se levásse-
mos os tomates para o Rio”.

O diretor da casa de amparo
aos idosos Sou Feliz, de Mare-
chal Floriano, Marcos Bitten-
court Machado, ressaltou que a
iniciativa de doação é um dos
motivos de a entidade se man-
ter de portas abertas. “Não que-
remos ver ninguém no prejuízo,
mas somos gratos aos que nos
ajudam”, disse.

NOVA COMUNICAÇÃO

TOMATE doado iria para o Rio


